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RESUMO  
O presente trabalho tem como objetivo apresentar a proposta metodológica pretendida como 
parte de uma pesquisa a nível de Mestrado, cujo  principal objetivo é investigar como se dá o 
desenvolvimento da escrita argumentativa em estudantes do Ensino Médio da Educação Básica 
a partir de uma sequência didática baseada no ensino por investigação com ênfase na química 
ambiental. Pretendemos desenvolver e aplicar uma SEI em uma escola da rede pública da cidade 
de Santo André para turmas de Ensino Médio, sob a orientação da professora, autora desta 
pesquisa. A metodologia prevê uma sequência metodológica dividida em duas etapas: i) 
concepção e elaboração do material didático que será utilizado na SEI (o instrumento de coleta 
de dados da pesquisa); ii) organização e implementação da SEI. Esperamos que o 
desenvolvimento desta pesquisa represente uma oportunidade de promover a argumentação 
científica em aulas de Química.  
 
Palavras-chave: ensino por investigação, argumentação, sequência de ensino por investigação, 
ensino de química  

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

No Ensino de Ciência, Toulmin (2006) tem sido um referencial muito utilizado na 

interpretação estrutural da argumentação a fim de perceber de que modo sua validade ou 

invalidade está relacionada dentro do argumento. Em seu trabalho, Toulmin criou alguns 

elementos estruturantes de argumentação e a relação existente entre eles. Como os fatos podem 

ser explorados por dados e, estes, suportam uma conclusão que se chega a algo. Toulmin 



	

	

defende que garantias vinculam os dados e os relacionam à conclusão. Toulmin ainda apresenta 

alguns outros elementos como qualificador modal, condições de exceção (ou refutação) e 

apoio. Futuramente, estes elementos serão estudados com mais profundidade.   

Neste sentido, muitas pesquisas têm se dedicado à forma como os estudantes vinculam 

evidências, dados e conhecimento no momento em que precisam comunicar ou posicionar-se 

mediante um problema a qual foi exposto por meio de uma SEI. Em um panorama promissor 

para a motivação de alunos, engajamento, papel ativo e crítico, nos mobilizamos para 

compreender como o estudante submetido a uma SEI toma decisões, seleciona os dados e 

correlaciona informações no momento de construir o argumento científico.  

PROPOSTA METODOLÓGICA   

Pretendemos desenvolver e aplicar uma SEI em uma escola da rede pública da cidade 

de Santo André para turmas de Ensino Médio, sob a orientação da professora, autora desta 

pesquisa. Apoiando-nos no trabalho da Carvalho (2013) organizamos a SEI da seguinte forma: 

1ª etapa: concepção e elaboração do material didático que será utilizado na SEI (o instrumento 

de coleta de dados da pesquisa) - planejamos elaborar uma apostila de natureza investigativa 

na qual será apresentada uma questão-problema produzida pela autora da pesquisa. Esta questão 

abordará o meio ambiente, podendo inclusive estar ancorada em um acontecimento da vida real. 

2ª etapa: organização e implementação da SEI - a implementação e desenvolvimento da SEI 

está prevista para ocorrer em 6 aulas acompanhadas por gravação audiovisual, realizada pela 

pesquisadora responsável. Salientamos que a coleta de dados desta pesquisa focará nos registros 

escritos produzidos pelos estudantes. As falas docentes e discentes geradas durante a realização 

das tarefas propostas, bem como, as discussões inerentes ao processo de elaboração de hipóteses 

e desenvolvimento de atividade experimental serão registradas durante as gravações das aulas, 

com ênfase nos áudios gerados pelos vídeos.  

Inicialmente, pretendemos realizar leituras livres sobre os textos produzidos pelos 

estudantes de modo que seja possível reconhecer, a princípio, se eles possuem uma estrutura 

argumentativa com presença de elementos básicos esperados para a produção de um argumento 

científico, estrutura esta que dependerá do que a escola sugere aos alunos ou a equipe 

pesquisadora sugerir aos professores.   



	

	

Após esta leitura, a lógica segundo a qual pretendemos realizar o tratamento de dados 

encontra subsídios teóricos em Graham Gibbs. Em seus textos encontramos algumas 

denominações interessantes sobre o que seriam “codificação” e “códigos”, estas, acrescentam 

novas interpretações ao que pode ser considerado nos textos que foram lidos. 

Segundo Gibbs (2009), chamamos de codificação a forma como definimos sobre o que 

de fato é o dado analisado, o que envolve a sua identificação e o registro de passagens nos 

textos que possam representar partes de um todo que, em algum sentido, guardam um 

significado em comum. Sendo assim, desejamos realizar novas etapas de leituras nas quais 

iremos buscar padrões nos textos produzidos.  

Uma possibilidade que se revela a princípio diz respeito à busca pelas refutações ou não 

das hipóteses dos estudantes. Será que a refutação das hipóteses dos estudantes poderia nos 

revelar elementos importantes sobre o uso de concepções alternativas ou saberes de senso 

comum? Uma pergunta interessante que pode revelar como os estudantes ressignificam ou 

reacomodam os saberes que possuíam para utilizar os saberes gerados a partir de uma nova 

vivência.  

RESULTADOS ESPERADOS 

A partir da análise dos textos produzidos pelos alunos pretendemos reconhecer, a princípio, 

se eles possuem uma estrutura argumentativa com presença de elementos básicos esperados para a 

produção de um argumento científico, estrutura esta que dependerá do que a escola sugere aos alunos 

ou a equipe pesquisadora sugerir aos professores.   

Uma possibilidade que se revela a princípio diz respeito à busca pelas refutações ou não das 

hipóteses dos estudantes. Será que a refutação das hipóteses dos estudantes poderia nos revelar 

elementos importantes sobre o uso de concepções alternativas ou saberes de senso comum? Uma 

pergunta interessante que pode revelar como os estudantes ressignificam ou reacomodam os saberes 

que possuíam para utilizar os saberes gerados a partir de uma nova vivência.  

É esperado que os estudantes sejam capazes de realizar a construção de argumentos  

empregando conhecimento químico cientificamente aceito (pautado em teorias, leis, princípios e/ou 

postulados) que emergiu/permeou as explicações dos fenômenos analisados durante a sequência 

didática proposta. 
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